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1. Visão geral  

1.1.  Descrição do produto/serviço resultante do piloto  

O produto do piloto consiste numa arquitetura distribuída e escalonável que permita a 

transcrição de áudio (oriundos de vídeos ou não), a anotação semântica de textos 

(transcritos ou naturais) e a recomendação dos textos anotados semanticamente, 

visando à categorização desse conteúdo (conforme a DBpedia) e relacionamento com 

outros conteúdos digitais do mesmo serviço. Todas essas etapas podem estar 

encadeadas, ou serem chamadas de forma isolada, via API do piloto.  

Neste cenário, será possível agregar valor a conteúdos digitais disponibilizados por 

serviços da RNP (videoaulas, vídeo@rnp, ICD etc.), através da ampliação dos termos 

de busca (quantidade e relevância) e relacionamento entre conteúdos  do mesmo 

serviços, permitindo uma maior visibilidade a esses conteúdos.  

Como produtos secundários, temos:  

• Ampliação da base de conhecimento dos conteúdos digitais armazenados nos 

serviços da RNP (categorias e relacionamento entre conteúdos), permitindo a 

mineração desses dados para melhor entender o público que disponibiliza 

conteúdos nos serviços.  

• Criar uma plataforma que permita a qualquer serviço da RNP chamar suas 

funcionalidades. Um exemplo de utilização do piloto, além dos conteúdos no 

formato de vídeo, seria o portal de notícias da RNP.  

• Contribuir com o projeto DBpedia, através da colaboração no desenvolvimento 

do DBpedia Spotlight ou mesmo com a inserção de novos termos na wikipedia.  

• Ampliação de um modelo em português para a transcrição de áudio, permitindo 

que a RNP possa compartilhá-lo com a sociedade.    

  

1.2.  Identificação do público alvo  

O público alvo é composto pelas pessoas que buscam por conteúdos armazenados 

pelos serviços de intercâmbio de conteúdos digitais da RNP, mas como o foco do projeto 

está em agregar valor a conteúdos armazenados por diversos serviços, também poderia 

ser considerados como público alvo, os próprios serviços de disponibilização de 

conteúdos digitais atuais e os que venham a ser ofertados futuramente, pois seus 

conteúdos estarão mais bem relacionados e com uma maior quantidade e qualidade de 

termos de busca.  
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2. Definição do piloto  

2.1.  Arquitetura do piloto  

A arquitetura do piloto está apresenta na Figura a seguir e está organizada em três 

blocos: Principal (API, Integrador, Persistência e Recomendação), Transcrição e 

Anotação Semântica.   

  

Arquitetura Básica do piloto do GT-BAVi  

Uma descrição sucinta dos componentes da arquitetura está presente na Tabela a 

seguir.  

Módulo  Máquina  
Virtual  

Funcionalidade  Softwares  Observações  

API  1  Permite que os serviços da RNP 
solicitem as funcionalidades 
(transcrição e/ou anotação e/ou 
recomendação)  

Desenvolvimento 
próprio em java.  

---------------  

Integrador  Responsável por integrar, via troca 
de mensagens, todas as etapas do 
processo, desde a solicitação de 
processamento, até a entrega dos 
resultados obtidos.  

ActiveMQ (livre) + 
desenvolvimento 
próprio  

Permite a comunicação com 
processos na mesma MV ou em 
outras MV, possibilitando assim 
toda a escalabilidade prevista para 
o piloto.  

Persistência  Armazena as solicitações da API e 
todos os resultados (intermediários 
e finais)  

Blazegraph (livre)  -----------------  

Recomendação  Associa ao texto anotado, 
categorias e conteúdos 
relacionados.  

implementação 
própria  

A base de conhecimento utilizada é 
a DBpedia  

Transcrição  0 a n *  O ASR (Automatic Speech 
Recognition) é o módulo 
responsável por realizar a  
transcrição do áudio  

Kaldi (livre)  Esta MV entrar em funcionamento, 
somente quando existirem 
recursos disponíveis no CDC.  
Cada MV pode utilizar tecnologias 
distintas (Kaldi, Coruja, etc.)  
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Anotação  0 a n *  A anotação semântica permite a 
busca por recursos, conforme suas 
categorias.  

DBpedia Spotligth  
(livre)  +  
implementação  
própria  

Esta MV entrar em funcionamento, 
somente quando existirem 
recursos disponíveis no CDC.  
Cada MV pode utilizar tecnologias 
distintas (DBpedia Spotligth, 
implementações próprias, etc.)  

  

2.2.  Instituições participantes  

Não teremos instituições parceiras, mas sim serviços parceiros. Nossa ideia inicial seria 

ter como parceiro algum serviço de conteúdo digital baseado em vídeo, principalmente 

o videoaulas@RNP, devido ao bom conhecimento da equipe sobre os padrões utilizados 

por este serviço, mas outros serviços como video@RNP e ICD podem também serem 

parceiros no piloto. Outro conteúdo interessante é o disponibilizado pelo portal de 

notícias da RNP, por ser baseado em texto natural (não transcrito). De qualquer forma, 

a RNP pode priorizar outros serviços, sem maiores prejuízos para o andamento do 

piloto.  

Para que o serviço possa ser parceiro neste piloto, é necessário que ele faça chamadas 

à API do GT-BAVi, quando receber um novo conteúdo e depois para inserir o resultado 

do processamento em seu mecanismo de busca.  

  

2.3.  Objetivos e evoluções  

O protótipo desenvolvido na fase precisa passar por melhorias para que possa ser 

testado pelos parceiros. Abaixo listamos as principais melhorias propostas pelo GT:   

• Desenvolvimento de interface de gestão do serviço: é necessário que a RNP 

possua um dashboard para visualizar o fluxo de trabalho da API e uma interface 

administrativa para alterar os parâmetros do serviço, definir instâncias de 

processamento, etc. A interface administrativa permitirá ao usuário executar os 

módulos do servidor em servidores distintos, permitindo administrar os recursos 

disponíveis.  

• Melhorias na arquitetura do serviço: é necessário implementar um modelo de 

autenticação de acesso ao serviço e permitir que algumas tarefas sejam agendadas. 

Assim, essas melhorias serão implementadas no serviço e estarão disponíveis via 

interface administrativa e pela API do serviço. Para autenticação, o GT propõe a 

implementação de uma autenticação baseada em tokens.  

• Melhoria no modelo de transcrição para português: o modelo gratuito que o GT 

usou no começo do projeto (Coruja) possui uma taxa de erro muito alta e o GT 

começou a utilizar um modelo proprietário cedido gratuitamente durante um período 

de experiência. Este modelo gera uma taxa de erros muito pequena. No último mês 

do projeto, o GT começou a investir no treinamento de um modelo próprio, o que já 

possui uma taxa de erros melhor que a do Coruja. Porém, o modelo ainda não está 

adequado para produção. Assim, o GT propõe trabalhar na melhoria do modelo de 

transcrição, o que envolve a criação de uma base maior de treinamento, esforço em 

normalização do corpus, etc. Identificamos três vantagens em investir nesta tarefa: 
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(1) dominar o processo de treinamento, o que permitirá à RNP e ao GT definir 

modelos específicos para alguns domínios de conhecimento; (2) possuir um modelo 

de transcrição sem a necessidade de pagamento de licença de uso; (3) distribuir 

uma melhor base de treinamento para português e com os dados da própria RNP 

(oriundos de vídeo-aulas, notícias do site da RNP, etc). Vale ressaltar que o corpus 

mais conhecido para treinamento em língua portuguesa é o oferecida pelo projeto 

FalaBrasil, o qual possui poucas horas de áudio.   

• Melhoria no processo de anotação semântica: a tarefa mais difícil do serviço 

proposto pelo GT é a anotação semântica. Levando em consideração que mesmo 

uma transcrição muito boa pode gerar um número de erros de palavras que pode 

dificultar o entendimento de algumas frases, a quantidade de ruídos pode inviabilizar 

o uso de algoritmos clássicos de anotação. Assim, o GT tem trabalhado em soluções 

de anotação de textos com elevado nível de ruídos para melhorar a acurácia da 

anotação. Esta é a tarefa que demanda maior esforço de pesquisa acadêmica.  

• Otimização dos módulos de anotação e recomendação: os dois módulos 

possuem um tempo de processamento alto e é possível reduzir o processamento. O 

GT propõe o pré-processamento de alguns dados para reduzir o tempo de execução 

do módulo de anotação. Para o módulo de recomendação, o GT propõe utilizar os 

dados do DBpedia de forma off-line, realizando também um préprocessamento da 

base do DBpedia.  

• Geração de resultados detalhados dos vídeos processados: atualmente o GT 

gera a transcrição e anotação de um vídeo completo. Contudo, é possível que o GT 

segmente o vídeo e entregue a transcrição e a anotação de parte do vídeo. Isso 

permitirá que os serviços de busca possam direcionar o usuário do serviço para um 

trecho específico do vídeo, permitindo o usuário assistir o trecho em que é falado 

alguma palavra ou o trecho onde um dado conceito é abordado.  

Os resultados do piloto contribuirão diretamente no melhor entendimento e visibilidade 

dos serviços de disponibilização de conteúdos digitais da RNP, pois ao gerar o 

processamento dos conteúdos de um determinado serviço, será possível realizar um 

mapeamento mais detalhado do tipo de conteúdo disponibilizado e, principalmente, pelo 

fato de gerar o enriquecimento nos termos de busca e relacionamento entre conteúdos 

do mesmo serviço, será possível uma maior visibilidade desses conteúdos, seja pelo 

fato de estarem associados a um maior número de termos de busca, ou pelo fato de 

estarem relacionados a outros conteúdos de maior popularidade.  

3. Macro cronograma de desenvolvimento do piloto  

Listar e descrever todas as macro atividades que permitirão o alcance dos objetivos 

indicados na seção 2.3, dando foco especificamente ao desenvolvimento tecnológico 

necessário para a evolução do produto e melhorias em processos de gestão e uso dos 

resultados relacionados ao protótipo existente. Destacar em quais trimestres serão 

realizadas.   
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Este cronograma deve atentar e estar alinhado as entregas pré-definidas, veja seção 6, 

em especial em conformidade e com nível de desenvolvimento compatível ao momento 

do projeto:  

• Demonstração dos Resultados Parciais no Workshop da RNP (WRNP) – 

maio/2017  

• Workshop de Disseminação dos Resultados para Instituições Clientes da RNP – 

setembro/2017  

• Apresentação Final dos Resultados para o Comitê de Avaliação e RNP – 

outubro/2017  

  

Macro atividades  1o. 
Trim.  

2o. 
Trim.  

3o. 
Trim.  

4o. 
Trim.  

1. Implantação da arquitetura em MVs separadas  X  X      

2. Teste de integração com serviços    X  X    

3. Testes de escalabilidade da arquitetura    X  X    

4.  Desenvolvimento  do  DashBoard 
 (interface  de configuração e controle)  

X  X  X    

5. Treinamento dos Modelos de acústicos e de linguagem  X  X  X  X  

6. Desenvolvimento de algoritmos de anotação semântica    X  X  X  

7. Otimização dos módulos da arquitetura  X  X  X  X  

8. Elaboração de relatórios e participação em eventos da  
RNP  

X  X  X  X  

  

  

4. Recursos para o desenvolvimento do piloto  

4.1.  Recursos oferecidos pela RNP para execução do piloto  

A RNP oferece alguns ambientes que podem ser utilizados para o desenvolvimento e 

testes do piloto como:  

  

• Recursos virtualizados em Pontos de Presença (PoPs) da RNP  

(http://www.rnp.br/institucional/pontos-presenca)  
• Ambiente PlanetLab (http://www.rnp.br/pesquisa-e-

desenvolvimento/redesexperimentacao)  
• Ambiente de experimentação em Internet do Futuro, conhecido como FIBRE 

(Future Internet Research and Experimentation) e que está disponível em 
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro.  

• Laboratório de Gestão de Identidade https://gidlab.rnp.br/   

  

Estes e outros recursos disponíveis no ambiente de produção da RNP  

http://www.rnp.br/institucional/pontos-presenca
http://www.rnp.br/institucional/pontos-presenca
http://www.rnp.br/institucional/pontos-presenca
http://www.rnp.br/institucional/pontos-presenca
http://www.rnp.br/institucional/pontos-presenca
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/redes-experimentacao
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
http://www.rnp.br/pesquisa-e-desenvolvimento/internet-futuro
https://gidlab.rnp.br/
https://gidlab.rnp.br/
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(http://www.rnp.br) e considerados necessários ao desenvolvimento do piloto, poderão 

ser listados nesta proposta na seção 5.2 Recursos para o projeto.  

  

4.2.  Recursos virtualizados para o desenvolvimento do piloto  

Para o desenvolvimento do piloto, a infraestrutura oferecida pelo CDC da RNP 

certamente será satisfatória. Os recursos necessários estão apresentados na Tabela a 

seguir.  

Máquina Virtual  Quantidade 
de MVs  

Memória  Processador  Disco  Outros 
Recursos  

Integrador, Persistência e  
Recomendação   

1  16GB  >= 2 núcleos  1TB  ------  

Transcrição  1 a n *  >= 16GB  >= 2 núcleos  500GB  ------  

Anotação  1 a n *  >= 32GB  >= 2 núcleos  500GB  ------  

Teste e treinamento do Modelo 
Acústico e de Linguagem.  

1  >= 16GB  >= 2 núcleos  1TB  Se 
 possí
vel, uma GPU  

* Para os testes iniciais, será necessário habilitar pelo menos uma MV de Transcrição e 

Anotação, mesmo que em horários pré-agendados. A instanciação de mais MVs poderá 

ocorrer somente nos horários disponíveis.  

5. Cronograma e entregas pré-definidas  

Os relatórios de planejamento, relatórios técnicos, relatórios de acompanhamento e 

demais entregas listadas a seguir são pré-definidas e fazem parte integrante desta 

proposta e devem ser entregues pela equipe deste Grupo de Trabalho à Gerência de 

Grupos de Trabalho, conforme cronograma indicado nesta seção. Também deverão ser 

realizadas entregas referentes a documentação, participação em eventos presenciais 

(WRNP, Workshop de Disseminação do GT e Workshop de Apresentação de 

Resultados) entre outros que compõem o desenvolvimento do projeto.  

Os modelos destes relatórios e demais entregas serão compartilhados com o 

coordenador do GT na ocasião da reunião de boas vindas em data a ser agendada com 

os projetos selecionados para fase 2.  

  

5.1.  Relatórios  

Os relatórios são entregas do projeto (Relatórios de Planejamento – RP e Relatórios 

Técnicos), na articulação com os grupos de outras organizações envolvidos no mesmo 

tema. O acompanhamento dos resultados parciais é realizado a partir dos relatórios 

trimestrais de acompanhamento (Relatório de Acompanhamento – RA) e na 

apresentação e discussão do tema no Workshop RNP (WRNP) e na transferência de 

conhecimento feita à RNP.  

As responsabilidades da coordenação do projeto por parte dos contratados englobam a 

gestão do projeto do GT, incluindo a utilização da Wiki da RNP para disponibilização de 

informações sobre ações, atividades e tarefas, assim como de indicadores de progresso 

e status.  

http://www.rnp.br/
http://www.rnp.br/
http://www.rnp.br/
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Além disso, todo o código fonte deve ser mantido atualizado pela equipe de 

desenvolvimento diretamente no ambiente de desenvolvimento colaborativo a ser 

indicado e disponibilizado pela RNP.  

Os relatórios são agrupados em três tipos:  

  

5.1.1. Relatórios de Planejamento (RPs)  

RP4: Planejamento de Recursos Virtualizados  

Estimativa de demanda, especificação detalhada de máquinas virtuais necessárias ao 

desenvolvimento e implantação do piloto, com as respectivas justificativas de 

dimensionamento.  

RP5: Planejamento da estrutura de pacotes de trabalho de desenvolvimento 

tecnológico e do cronograma de entregas destes pacotes  

Estrutura de pacotes de trabalho a serem realizadas ao longo do GT que descrevem os 

principais grupos de atividades que são necessários para desenvolvimento deste 

projeto. Um pacote de trabalho é um grupo de atividades que não deve durar mais do 

que 3 meses de execução. Cada pacote de trabalho deve ter uma data de entrega 

associada e o cronograma de marcos é a distribuição das datas de entrega de cada 

pacote de trabalho ao longo dos 12 meses de projeto.   

RP6: Planejamento do Workshop RNP (WRNP)  

Descrição da demonstração a ser realizada, equipamentos necessários, lista de 

integrantes do GT que irão participar, texto e demais documentos para divulgação no 

evento (O WRNP ocorrerá junto com o Simpósio Brasileiro de Redes de  

Computadores e Sistemas Distribuídos - SBRC 2015, em Vitória, Espírito Santo).  

RP7: Relatório de planejamento do Workshop de Disseminação do GT  

Descrição das atividades previstas para a reunião de encerramento do projeto piloto. 

Este workshop pode ser apenas com os usuários participantes do piloto ou reunindo 

outros usuários interessantes para disseminação do resultado do projeto. Ex.: 

apresentações sobre o projeto e das experiências dos usuários do piloto, tutorial 

ministrado durante o workshop, além de documentação, manuais e códigos-fonte a 

serem disponibilizados.  

RP8: Relatório de planejamento para inclusão no portfólio da RNP  

Definição de como será a inclusão do produto no portfólio da RNP, detalhando onde 

será disponibilizado o produto ou o código, onde é possível encontrar mais informações 

sobre o produto online (página do produto na RNP ou em site do próprio), como será 

disseminado (por exemplo: via um curso na grade da ESR ou via manuais de usuário e 

tutoriais abertos) e seu modelo de sustentabilidade.  
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5.2.  Relatórios Técnicos (RTs)  

Os relatórios técnicos devem refletir os resultados das atividades realizadas pelo GT 

para alcançar o seu objetivo de implantação de um piloto.  

RT4: Mapeamento de componentes e licenças de software  

Descrição detalhada de cada componente (novo ou de reuso) que compõe a arquitetura 

do piloto, bem como sua respectiva licença de software. O entregável desse relatório 

deverá ser uma página na wiki onde as licenças e componentes podem ser 

incrementados ao longo do projeto.  

RT5: Plano de testes do piloto  

Descrição detalhada dos testes a serem realizados para a avaliação do piloto, indicando 

os procedimentos, resultados esperados e cronograma.  

RT6: Avaliação dos resultados do piloto  

Descrição dos resultados obtidos nos testes descritos no RT4, contendo avaliação, 

relato dos problemas encontrados e das soluções implementadas.  

RT7: Recomendações para a implantação  

Descrição da proposta de implantação, identificando o público alvo; descrição e 

dimensionamento da infraestrutura necessária para a implantação dos resultados; 

arquitetura proposta; definição dos processos de monitoração e gerenciamento do 

serviço; estimativa e perfil dos recursos humanos para a gerência e operação dos 

resultados.  

  

5.2.1. Relatórios de Acompanhamento (RA)  

RA5 a RA9: Relatórios de acompanhamento   

Relato do progresso das atividades que foram planejadas no período.  

RWRNP: Relatório de participação no WRNP  

Relato da experiência da participação no WRNP, como sugestões e considerações dos 

visitantes ao trabalho do GT.  

  

5.3.  Site de divulgação do Grupo de Trabalho  

O site para divulgação do GT é: https://sites.google.com/a/ice.ufjf.br/gt-bavi/  

  

5.3.1. Atualização do site do GT  

Deverá ser atualizado o site do GT com as informações relevantes do projeto na fase 

piloto, para disseminação do trabalho. O site do projeto deverá citar o apoio da RNP, 

com referência ao site da RNP. Deve-se disponibilizar o site do projeto também em 

inglês.  
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5.4.  Participação no Workshop da RNP (WRNP)  

5.4.1. Apresentação em sessão técnica e demonstração do protótipo  

A discrição da RNP, deverá ser realizada uma apresentação e uma demonstração 

técnica da proposta do GT durante o Workshop da RNP (WRNP) nos dias 15 e 16/05 

em Belém, PA, que acontece em conjunto com o Simpósio Brasileiro de Redes de 

Computadores e Sistemas Distribuídos (SBRC 2016).  

  

5.5.  Workshop de Disseminação do GT  

5.5.1. Realização do Workshop de Disseminação do GT  

O GT deve organizar um workshop para a disseminação dos resultados do GT para 

potenciais interessados em absorver os produtos/serviços desenvolvidos durante o 

piloto, focando nos aspectos técnicos explorados durante o piloto e nos diferentes casos 

de uso da solução desenvolvida.  

  

5.6.  Entrega dos produtos desenvolvidos durante o piloto  

5.6.1. Piloto desenvolvido  

Fontes, executáveis, scripts, arquivos de configuração etc.  

5.6.2. Documentação do piloto  

Documentação técnica, manuais de instalação, manuais do usuário etc.  

  

5.7.  Avaliação do piloto  

5.7.1. Apresentação dos resultados do GT  

Deverá ser realizada uma apresentação para um comitê de avaliação dos GTs, com 

ênfase no piloto desenvolvido e no produto/serviço a ser disponibilizado para os usuários 

da RNP. A partir dessa avaliação, serão selecionados os GTs que poderão ser 

recomendados para possível modelagem de serviço/produto para oferta da RNP.  

  

Cronograma de entregas pré-definidas 27/01/2017  

• RP4: Planejamento de Recursos Virtualizados  

• RP5: Planejamento da estrutura de pacotes de trabalho de 

desenvolvimento tecnológico e do cronograma de entregas destes pacotes 

24/02/2017  

• RT4: Relatório de mapeamento de componentes e licenças de software 

  RT5: Plano de testes do piloto 31/03/2017  

• Site do GT atualizado  
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• Iniciar a implantação do piloto1  

• RP6: Relatório de planejamento do WRNP (demonstração, material e 

viagens)  

• RA5: Relatório de acompanhamento trimestral jan/fev/mar 28/04/2017  

• Entrega do código-fonte da versão implantada no piloto (códigos-fonte, 

executáveis, scripts, arquivos de configuração etc.), incluindo o sistema e as 

ferramentas de suporte à operação;   

• Entrega de documentação (manuais de instalação e administração, 

manuais de usuário etc.).  

15/05/2017 a 16/05/2017  

• WRNP: Apresentação em sessão técnica e demonstração dos resultados 

parciais do piloto no Workshop RNP nos dias 15 e 16/05 em Belém, PA. 30/06/2017  

• RWRNP: Relatório de participação no WRNP  

• RA6: Relatório de acompanhamento trimestral abr/mai/jun 28/07/2017  

• RP7: Relatório de planejamento do Workshop de Disseminação do GT 

25/08/2017  

• RT6: Avaliação dos Resultados do Piloto  

• RT7: Recomendações para a implantação do serviço/produto  

Entre 01/09/2017 a 30/09/2017 (data a definir)  

• Realização do Workshop de Disseminação do GT (data a definir) Entre 

01/10/2017 a 31/10/2017 (data a definir)  

• Apresentação Final dos Resultados para o comitê de avaliação  

• RA7: Relatório de acompanhamento trimestral ago/set/out 24/11/2017  

• RP8: Relatório de planejamento para inclusão no portfólio da RNP  

• Atualização do RT4: Relatório de mapeamento de componentes e 

licenças de software  

• Entrega final do código-fonte e documentação  

15/12/2017  

• RA8: Relatório de acompanhamento out/nov/dez  
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